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Hidrocarbonetos de Duroia macrophylla Huber (Rubiaceae) 
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Introdução 

As espécies de Duroia, são frequentemente 
habitadas por formigas e também apresentam 
árvores frutíferas tipicamente silvestres1. Conhecida 
como cabeça-de-urubu, apuruí ou puruí-grande-da-
mata, D. macrophylla é uma árvore que varia de 5-
20 m de altura e possui folhas amplas. É uma 
espécie nativa de algumas áreas da Amazônia 
especialmente na porção centro-sul. Ocorre no 
Peru, Venezuela e Brasil. É uma frutífera 
tipicamente silvestre, não cultivada, de valor em 
situações de sobrevivência na floresta. A polpa é 
acidulada, bastante agradável, lembrando o 
tamarindo. Os registros de herbário indicam 
frutificação nos meses de outubro a fevereiro1,2. 

Resultados e Discussão 
As folhas de D. macrophylla, foram coletadas na 
Reserva Florestal Adolfo Ducke, pertencente ao 
INPA, localizada 26 km a NE de Manaus. Foram 
secas em temperatura ambiente, moídas e extraídas 
com diclorometano e metanol, cada extração foi 
realizada em triplicata e usando ultra-som por 20 
minutos. Após filtração, os extratos foram 
concentrados utilizando-se rota-evaporador. O 
extrato DCM foi fracionado através de cromatografia 
em coluna aberta de sílica gel usando como fase 
móvel hexano, diclorometano, acetato de etila e 
metanol em misturas de polaridades crescentes, a 
fração “0” apresentou um aspecto gelatinoso quando 
em presença de hexano, a eliminação total do 
solvente revelou um sólido branco amorfo, a análise 
do material em um sistema CG/EM revelou a 
presença de uma mistura constituída por 16 
componentes que trata-se de uma mistura de 
alcanos de cadeias lineares longas, em que alguns 
de seus possíveis componentes são: n-
hentriacontano, n-dotriacontano, n-tritriacontano, n-
tetratriacontano, n-pentatriacontano, n-hexatria- 
contano e n-heptatriacontano, com predominância 
de n-alcanos ímpares sobre os pares, o que está de 
acordo com a literatura3, os n-alcanos pares foram 
determinados pela comparação dos tempos de 
retenção das frações com os padrões injetados nas 
mesmas condições analíticas. 

 

 

Figura 1.  Alguns Constituintes das folhas de D. 
macrophylla. 

 
Os n-alcanos são hidrocarbonetos saturados 
alifáticos de cadeia longa, encontrados nas ceras 
das plantas e, segundo Côrtes4 (2005) podem ser 
usados como impressão digital das plantas, pois, 
cada planta, teoricamente, possui perfil único de n-
alcanos.   

Conclusões 

Atualmente, os n-alcanos presentes nas ceras das 
plantas estão sendo utilizados como indicadores em 
estudos de nutrição de ruminantes, pois os ácidos 
graxos de cadeia longa presentes na forragem 
fresca servem como substâncias indigestíveis para 
estimar o consumo em animais sob pastejo. Há um 
grande potencial para a pesquisa utilizando-se       n-
alcanos como indicadores em estudos de nutrição 
de ruminantes, sendo necessário maior número de 
informações em áreas como extração, absorção, 
metabolismo e excreção de n-alcanos. Também há 
necessidade de se estabelecer uma análise de 
rotina de laboratório para facilitar o seu uso3. 
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